
FICHA TÉCNICA  
Propriedade: Paróquia de S. João da Ribeira • Diretor: Pe. Manuel de Almeida e Sousa 

• Publicação: Semanal • Tiragem: 300 Ex. tel. 258 944 132 • E-mail: parocoribeira@diocesedeviana.pt  
• Site: www.paroquias-ribeira-fornelos-queijada.com  • Facebook: Paroquias Ribeira Fornelos Queijada 

• Isento a) nº 1 art 12º DR 8/1999 de 9 de junho. 

Dia Hora Intenções 

Segunda 
26 

19:30 

- XXXº Dia - Emília Cerqueira Gonçalves e Marido - m. c. Família 
(pg); 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (5/40) - m. c. Marido (pg) . 

Terça 
27 

19:30 

XIº Aniv. - Francisco Fernandes, Pais e Familiares - m. c. irmã Maria 
de Lurdes; 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. Afilhada; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (6/40) - m. c. Marido (pg). 

Sábado 
01 

19:00 
 

19:15 
 
 
 
 

- Igreja Paroquial: Mês de Maria.  
 
- Senhor da Cruz de Pedra: 
- Senhor da Cruz de Pedra (ação de graças) (8/12) - m. c. Fátima Gou-
veia (pg); 
- Cândido Gomes Paredes - m. c. Família; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (7/40) - m. c. Marido (pg). 

 
 
 

Dom. 
02 
 
 
 

07:00 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15:30 
 

V Domingo da Páscoa 

- José Gonçalves da Silva (12/30) (pg); 
- Amândio Oliveira Gonçalves, Rosa Barros da Costa e Agostinho da 
Cunha Vasconcelos - m. c. filha Armandina; 
- Emília Cerqueira, Marido, Filhos e Netos - m. c. neta Ascensão. 
 
- IIº Aniv. - Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Rosa Dantas Alves e Marido (5/10) - m. c. Filhas (pg); 
- Isolina Gonçalves, Joaquim da Costa e Familiares - m. c. Filomena 
(pg); 
- Emília de Jesus Rodrigues e António de Barros - m. c. filha Filomena; 
- Rosalina Lopes de Almeida, Marido e Familiares, Antónia Guilhermi-
na, Marido e Familiares - m. c. Filhos; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (8/40) - m. c. Marido (pg). 
 
 
- Mês de Maria.  

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado.  

- Rastreio/vacinação de Ovinos e Caprinos: Cruz de Pedra, dia 29 de Abr il, às 
09:00 horas; Talharezes, dia 29 de Abril, às 10:30 horas; Largo do Carrascal, dia 29 
de Abril, às 14:15 horas.  Iª Leitura: Act 9, 26 - 31; 

Salmo Responsorial: 21(22); 

IIª Leitura: 1 Jo 3, 18 - 24; 

Evangelho: Jo 15, 1 - 8. 

O JOANINO 
Nº 1129 – 25 de Abril a 01 de Maio de 2021 

IV DOMINGO DA PÁSCOA 

O 4º Domingo da Páscoa é considerado o "Domingo do Bom Pastor", pois todos os anos a 
liturgia propõe, neste domingo, um trecho do capítulo 10 do Evangelho segundo João, no 
qual Jesus é apresentado como "Bom Pastor". É, portanto, este o tema central que a Palavra 
de Deus põe, hoje, à nossa reflexão. 

O Evangelho apresenta Cristo como "o Pastor modelo", que ama de forma gratuita e desin-
teressada as suas ovelhas, até ser capaz de dar a vida por elas. As ovelhas sabem que podem 
confiar n'Ele de forma incondicional, pois Ele não busca o próprio bem, mas o bem do seu 
rebanho. O que é decisivo para pertencer ao rebanho de Jesus é a disponibilidade para 
"escutar" as propostas que Ele faz e segui-l'O no caminho do amor e da entrega. 

A primeira leitura afirma que Jesus é o único Salvador, já que "não existe debaixo do céu 
outro nome, dado aos homens, pelo qual possamos ser salvos" (neste "Domingo do Bom 
Pastor" dizer que Jesus é o "único salvador" equivale a dizer que Ele é o único pastor que nos 
conduz em direção à vida verdadeira). Lucas avisa-nos para não nos deixarmos iludir por 
outras figuras, por outros caminhos, por outras sugestões que nos apresentam propostas falsas 
de salvação. 

Na segunda leitura, o autor da primeira Carta de João convida-nos a contemplar o amor de 
Deus pelo homem. É porque nos ama com um "amor admirável" que Deus está apostado em 
levar-nos a superar a nossa condição de debilidade e de fragilidade. O objetivo de Deus é 
integrar-nos na sua família e tornar-nos "semelhantes" a Ele.                            In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
V Domingo da Páscoa 
2 de Maio de 2021 

Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Naqueles dias, Saulo chegou a Jerusa-

lém e procurava juntar-se aos discípulos. 
Mas todos o temiam, por não acreditarem 
que fosse discípulo. Então, Barnabé to-
mou-o consigo, levou-o aos Apóstolos e 
contou-lhes como Saulo, no caminho, 
tinha visto o Senhor, que lhe tinha falado, 
e como em Damasco tinha pregado com 
firmeza em nome de Jesus. A partir desse 
dia, Saulo ficou com eles em Jerusalém e 
falava com firmeza no nome do Senhor. 
Conversava e discutia também com os 
helenistas, mas estes procuravam dar-lhe 
a morte. Ao saberem disto, os irmãos 
levaram-no para Cesareia e fizeram-no 
seguir para Tarso. Entretanto, a Igreja 
gozava de paz por toda a Judeia, Galileia 
e Samaria, edificando-se e vivendo no 
temor do Senhor e ia crescendo com a 
assistência do Espírito Santo.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Eu Vos louvo, Senhor, na assembleia 
dos justos. 

Ou: Eu Vos louvo, Senhor, no meio da 
multidão.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola de São 
João  

Meus filhos, não amemos com palavras 
e com a língua, mas com obras e em ver-
dade. Deste modo saberemos que somos 
da verdade e tranquilizaremos o nosso 
coração diante de Deus; porque, se o nos-
so coração nos acusar, Deus é maior que 
o nosso coração e conhece todas as coi-
sas. Caríssimos, se o coração não nos 
acusa, tenhamos confiança diante de 
Deus e receberemos d’Ele tudo o que Lhe 
pedirmos, porque cumprimos os seus 
mandamentos e fazemos o que Lhe é 
agradável. É este o seu mandamento: 
acreditar no nome de seu Filho, Jesus 

Cristo, e amar-nos uns aos outros, como 
Ele nos mandou. Quem observa os seus 
mandamentos permanece em Deus e 
Deus nele. E sabemos que permanece em 
nós pelo Espírito que nos concedeu.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 15, 4a. 5b   

Diz o Senhor: «Permanecei em Mim e 
Eu permanecerei em vós; quem permane-
ce em Mim dá muito fruto». 
Evangelho: Jo 15, 1 - 8. 

 
CONTAS 2020 

(Senhor da Cruz de Pedra) 
Receita                                     1.033.84 € 
Ofertórios Dominicais                 523.84 € 
Sacramentos/sacramentais             40.00 €  
Estipêndios                                  470.00 € 
Despesa                                       784.50 € 
Entrega à Cúria                                8.50 € 
Despesas de manutenção             326.41 € 
Impostos e emolumentos               94.80 € 
Despesas diversas (passadeira)    354.79 € 
Saldo positivo de                        249.34 € 

 
CONTAS 2020 

(Igreja Paroquial) 
Receita                                   29.599.32 € 
Ofertórios Dominicais              3.546.17 € 
Sacramentos/sacramentais          860.00 € 
Contributo Paroquial                7.900.00 € 
Esmolas                                    5.325.27 €  
Estipêndios                               2.965.00 € 
Secretaria (certidões)                     40.00 € 
Receita extraordinária              8.935.88 € 
Rendas e explorações                    27.00 € 
Despesa                                  35.387.23 € 
Culto Divino                                484.80 € 
Formação                                     569.76 € 
Evangelização                              375.77 € 
Despesas com pessoal            13.868.24 € 
Secretaria paroquial                  1.461.19 € 
Entrega à Cúria                            233.04 € 
Obras                                      12.228.84 € 
Despesas de manutenção          4.875.89 € 
Equipamentos                           1.555.59 € 
Impostos e emolumentos             134.11 € 
Saldo negativo de                    5.787.91 € 

Neste ano de pandemia, as receitas bai- 

xaram significativamente. Isto não impe-
diu a paróquia de fazer obras de manuten-
ção, sobretudo da Igreja, nem a investir 
na Imagem de São João Baptista. 
Continuemos a demonstrar o nosso com-
promisso paroquial, assegurando a con-
servação do nosso património e dando 
passos seguros na gestão da mesma. 

O Pároco 

 
CENSOS 2021 

 
"A Junta de Freguesia informa a popu-

lação que está a decorrer a resposta aos 
Censos 2021, através da Internet, até ao 
dia 3 de Maio.  

A Junta encontra-se disponível para 
auxiliar a população no preenchimento 
dos mesmos. Para isso, devem dirigir-se à 
Junta de Freguesia ou contactar através 
do 258944911. Relembra-se que a respos-
ta aos Censos é obrigatória. " 

A Junta de Freguesia 

 
SEMANA DAS VOCAÇÕES 

 
A semana que se inicia no dia 18 de 

abril tem, para os cristãos, um sentido 
especial: somos convidados a intensificar 
a oração pelas vocações consagradas. 
Esta intenção já está presente na oração 
quotidiana de muitas pessoas e comuni-
dades cristãs mas, durante estes dias, é 
toda a Igreja que se une na mesma prece 
ao Senhor da messe para que envie mais 
trabalhadores para a sua messe. 

O ponto culminante desta semana é a 
celebração do 4º domingo da Páscoa, 
Domingo do Bom Pastor. Esta feliz coin-
cidência evidencia que, na oração, nos 
dirigimos a Deus por Cristo e com Cristo, 
o pastor que deu a sua vida pelas suas 
ovelhas, aquele que ressuscitou dos mor-
tos e pelo Espírito continua a conduzir o 
seu povo, chamando alguns para exerce-
rem o ministério pastoral em seu nome. 
Desta forma significamos o valor e a es-
pecificidade da vocação consagrada e a 
sua importância para a missão da Igreja, 

aquela que lhe foi outorgada por Jesus 
Ressuscitado. 

Na tradição cristã a oração está sempre 
aberta à contemplação e à reflexão. Con-
templando a Cristo no seu mistério pas-
cal, olhamos com preocupação e com 
esperança a realidade atual em que é pa-
tente, por uma lado, a carência de voca-
ções consagradas mas em que, por outro, 
vão surgindo pequenos sinais de novida-
de. Quanto à reflexão, ela pode ser esti-
mulada e enriquecida pela mensagem do 
Papa Francisco, intitulada: «São José: o 
sonho da vocação». Como o título indica, 
o Santo Padre propõe-nos a figura de São 
José como aquele que «vem em nossa 
ajuda com a sua mansidão» e que pode 
«com o seu forte testemunho, guiar-nos 
no caminho». A partir da vida de São 
José, relatada no evangelho, o Papa Fran-
cisco sugere-nos três palavras-chave para 
a vocação de cada um: sonho, serviço e 
fidelidade. 

A realização desta semana devia servir 
também para despertar a consciência de 
todos para a problemática da vocação, 
dado que, por vezes fica a impressão de 
que é um tema esquecido ou secundariza-
do. Precisamos de incrementar uma ver-
dadeira cultura vocacional que ajude os 
cristãos, a começar pelos mais jovens, a 
olhar a vida numa outra perspetiva, a da 
vocação. A esta luz, as várias escolhas 
que se fazem na vida não se reduzem a 
meras escolhas pragmáticas, nem podem 
esquecer que tudo constitui uma vocação. 
«Trata-se, em suma, de reconhecer para 
que fui criado, qual o sentido da minha 
passagem por esta terra, qual o projeto do 
Senhor para a minha vida» (CV, 256). 

Nestes dias, é igualmente oportuno e 
necessário revalorizar a vocação consa-
grada, apresentada, no conjunto das ou-
tras vocações, com a sua especificidade e 
a sua riqueza próprias… 

Cristo Ressuscitado, o Bom Pastor, nos 
conduza, nos proteja e abençoe. 

 
+António Augusto de Oliveira Azevedo 


